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Prefeito não
quer Transcol
em Guarapari
Orly Gomes afirma
que a cidade não está
preparada para receber
turistas o ano todo.
Para isso, seria preciso
aumentar a segurança
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TREVO DE SETIBA, local onde será o ponto final da linha 672 do Transcol que vai sair do Terminal de Itaparica

tra alegação é que vai aumentar o
número crimes em Guarapari.

“Essa ação pode descaracterizar
nossas praias, nosso turismo, por-
que vamos ter uma quantidade de
pessoas que a infraestrutura não
está preparada para atender. Além
do grande número de pessoas que
vem nesses ônibus praticar delitos
na cidade”, disse Orly. Ele ainda
disse que não há local adequado

para o embarque e desembarque
de passageiros.

Segundo o comandante do 10º
Batalhão da Polícia Militar de
Guarapari, tenente-coronel Ales-
sandro Marin, a ampliação do sis-
tema Transcol traz uma preocupa-
ção para polícia.

“Estaremos mais atentos ao flu-
xo de pessoas que possam vir,
principalmente de Vila Velha. Nós
estamos de olho e vamos aprovei-
tar o novo efetivo que chegou na
semana passada para ampliar o
policiamento para o extremo Nor-

te, na região de Setiba até Palmei-
ra s ”, disse Marin. O coronel expli-
cou que o efetivo foi reforçado em
27 novos policiais que também
irão contribuir no atendimento a
outras regiões da cidade.

A presidente da Associação dos
Amigos da Praia do Sol, Neia Lima,
defende que o Transcol vai melho-
rar as condições de trabalho e es-
tudos da população de Guarapari e
fomentar o turismo.

“Muita gente vai voltar a morar
em Guarapari e poder trabalhar
em Vitória sem ter que pagar pas-

sagens caras todos os dias”, disse.
De acordo com o diretor-presi-

dente da Companhia de Transpor-
tes Urbanos da Grande Vitória (Ce-
turb-GV), Léo Cruz, o pedido da
população pela implantação do sis-
tema Transcol na cidade é antigo.

“Em 2012, o pedido foi o mais
votado na internet para que fosse
atendido pelo Orçamento Partici-
pativo do Estado”, disse Cruz.

Ele disse que o embarque e de-
sembarque de passageiros vai
ocorrer da forma como é realizado
com os ônibus convencionais.

Noiva de véu e grinalda
vai de ônibus à igreja
BAIXO GUANDU

Nada de limusine. A noiva de
véu, buquê e grinalda vai ao seu
casamento num ônibus igualzinho
ao que ela chegou à rodoviária, no
primeiro encontro, para conhecer
o futuro marido.

Quando a auxiliar administrativo
Érika Batista Almeida Silva, 35
anos, desceu do ônibus foi amor à
primeira vista, recorda o supervi-
sor de recursos humanos Romário
Percílius Welmes, 27, que é de Bai-
xo Guandu, Noroeste do Estado, e
se casa hoje com ela, dois anos de-
pois do encontro inesquecível em
Resplendor, Minas Gerais.

A cerimônia será às 17 horas na
igrejinha do Patrimônio de Santo
Antônio, distrito de Itueta (MG) a
25 quilômetros de Baixo Guandu.

Para eternizar a recordação de

quando se conheceram, ela vai ao
casamento num ônibus da Viação
Águia Branca, que serviu como cu-
pido, para unir o casal. O veículo
será personalizado.

Romário e Érika se conhece-
ram pela internet por causa das
empresas nas quais trabalha-
vam. Após quatro meses, decidi-
ram se encontrar. Eles buscaram
um local que fosse o meio do ca-
minho. Romário saiu de Baixo
Guandu, Érika saiu de Governa-
dor Valadares (MG), e eles se-
guiram até Resplendor.

“Ficamos dois anos andando de
ônibus para nos encontrar a cada 15
dias porque não possuímos outro
meio de transporte”, disse Érika.

“Vamos casar na igreja que
meus pais se casaram. Será uma
festa pomerana com muita fartu-
ra ”, disse Romário.
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ÉRIKA E
ROMÁRIO se
e n c o n t ra ra m
em rodoviária.
Ela é de Minas
Gerais e ele de
Baixo Guandu.
Casal viajava
de ônibus para
namorar, a
cada 15 dias

Farmácia Popular de
Cachoeiro vai fechar
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Após sete anos de funcionamen-
to, a Farmácia Popular do Brasil de
Cachoeiro de Itapemirim, Sul do
Estado, que oferece medicamen-
tos com até 90% de desconto, será
d e s a t i va d a .

O fechamento da farmácia, cuja
data ainda não foi definida, foi de-
terminado em decreto assinado
pelo prefeito Carlos Casteglione e
publicado no Diário Oficial do mu-
nicípio de quarta-feira.

O motivo, segundo o secretário
municipal de Saúde, Edison Fas-
sarela, é que a unidade já não é
indispensável, uma vez que a
maioria dos remédios também
pode ser adquirida nas farmá-
cias privadas credenciadas pelo
governo, aquelas com a logomar-
ca Farmácia Popular.

Outros medicamentos, segundo
garantiu o secretário, também se-
rão disponibilizados no Centro de
Saúde e na antiga Cruz Vermelha,
sede da Secretaria Municipal de
Saúde, no bairro Ferroviários.

A notícia não agradou à popula-
ção. “Eles deveriam abrir mais far-
mácias e não fechar a que temos. O
preço aqui é bem mais em conta.
Compro Omeprazol a R$ 12, en-
quanto em qualquer outro lugar é R$
40”, reclamou a dona de casa Maria
do Carmo Marcarelo, 59 anos.

Já o aposentado José Carlos Via-
na, 59, está preocupado. “Lá em
casa são seis pessoas que fazem
uso diário de medicamento. Aqui é
bem mais barato”, disse.

Inaugurada em 2007, a farmácia
custou R$ 101 mil, sendo metade
custeada pelo governo federal e a
outra parte pela prefeitura.

Escolas de
Venda Nova
ganham novos
c o m p u ta d o re s
VENDA NOVA DO IMIGRANTE

Três escolas de ensino funda-
mental de Venda Nova do Imigran-
te, região serrana do Estado, vão
receber computadores para com-
por laboratórios de informática.

Foram adquiridas, pela prefeitu-
ra do município, 77 máquinas no-
vas para compor os três laborató-
rios de informática, com 20 com-
putadores em cada laboratório,
nas escolas Atílio Pizzol, Alto Ca-
xixe e Pindobas, todos ligados à in-
ternet.

Nessas escolas foram ainda ins-
talados, nas salas dos professores,
cinco computadores, formando
um minilaboratório que vai auxi-
liá-los nas atividades de ensino.

Já nas creches, onde já havia um,
foram instalados mais dois compu-
tadores para uso exclusivo das pro-
fessoras. As escolas de educação
infantil receberam mais um com-
putador para a sala dos professo-
res. Além disso, foram entregues,
ao todo, 22 novos data-shows, para
as unidades de ensino.

Foram adquiridos ainda 15 note-
books e 15 HDs externos para ar-
quivamento de dados referentes ao
histórico de cada aluno na apren-
dizagem, fotografias, fichas descri-
tivas, relatórios, entre outros.
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FA R M ÁC I A
POPUL AR
custou
R$ 101 mil e
foi inaugurada
em 2007. Data
do fechamento
ainda não foi
definida pela
p re f e i t u ra

ORLY GOMES pede mais segurança

Rosimara Marinho
G UA R A PA R I

O prefeito de Guarapari Orly
Gomes da Silva é contra a
circulação de ônibus do sis-

tema Transcol na cidade. Ele alega
que o município não tem infraes-
trutura para receber a linha de
ô n i b u s.

A nova linha (672), do Transcol,
começa a circular no próximo dia
28 e sairá do Terminal de Itapari-
ca, em Vila Velha. O ponto final se-
rá o Trevo de Setiba, em Setiba,
com passagem a R$ 2,45.

Orly Gomes da Silva alega que
haverá aumento de turistas na ci-
dade, que ainda não está prepara-
da para recebê-los o ano todo. Ou-


